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RESUMO

O ENEC (Estágio Nacional de Extensão em Comunidades) é um projeto de extensão universitária que se insere em comunidades periféricas da área metropolitana de João Pessoa e áreas rurais de outras regiões da Paraíba, a partir da relação dialógica promovida pela educação popular. O presente trabalho aborda o quão importante se faz o processo de sistematização das vivências nas comunidades e como isso é realizado no ENEC, visando à contribuição desse dispositivo para a vivência nas mesmas, de modo que daremos enfoque nas comunidades do Forte Velho e Jardim Veneza. É através da sistematização de experiência que se faz a reconstrução do que já aconteceu, e desse arranjo de informações pode-se ter uma interpretação crítica que resultará em novas aprendizagens e idéias que contribuirão de forma útil no futuro. Portanto, a construção do conhecimento possui um papel importante, tanto para que as vivências não se percam e apenas fiquem na lembrança, mas para que exista uma prática compromissada.
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INTRODUÇÃO

O ENEC (estágio nacional de extensão em comunidades) possui aproximadamente 20 anos de atuação em comunidades. Atualmente está presente nas comunidades de Forte Velho (Cabedelo), Jardim Veneza (João Pessoa), Zumbi dos Palmares (Mari) e Alto do Mateus (João Pessoa). O ENEC, o qual se constitui hoje como um projeto de extensão popular se estrutura em três eixos os quais alicerçam nossas práticas e reflexões, a saber, a educação popular, a memória subversiva e a sociabilidade alternativa.  Nessa proposta, visa impactos que proporcionem o resgate e promoção da cidadania das populações marginalizadas. Isso acontece através do processo de problematização da realidade, visando à transformação das relações de opressão e submissão existentes.

 O projeto caminha na perspectiva de troca de saberes, entre os estudantes, professores, sociedade e universidade, afinal a construção do conhecimento não deve ser realizada de forma excludente e hierárquica. Desde modo, percebe-se um aprendizado coletivo e interacional que proporciona a realização de ações simultaneamente transformadoras entre universidade e sociedade. 

No ENEC, o processo de construção do conhecimento acontece através da sistematização, que tanto influencia a prática, de modo que proporciona novos rumos para atuações futuras. A seguir falaremos sobre esse dispositivo e suas contribuições.

As mudanças ocorridas no inicio da idade moderna provocaram a busca por novas formas de entender a realidade. Esses questionamentos instigaram estudiosos, que a partir de Descartes e Bacon, deram inicio ao que veio a ser o método de pesquisa científica. Essa proposta racionalista de explicação da realidade traz consigo a compartimentação dos saberes e um molde estrutural que deveria ser seguido pela sociedade. As pesquisas acompanharam essa vertente positivista e passaram a estudar os processos sociais, com uma visão de que a realidade social se constrói de forma objetiva e externa aos sujeitos. Nessa perspectiva, não haveria espaço para a subjetividade e nem para a pluralidade de dimensões da vida (VERONESE, s.d).

 Em meio a tantas contradições frente à proposta de estudos sobre a sociedade, procurou-se instrumentos investigativos que fosse mais apropriados para a compreensão da problemática enfrentada pela sociedade. É nesse contexto que surge a sistematização como uma alternativa a investigação avaliativa e pesquisa científica (VERONESE, s.d).

A sistematização começa a ser praticada juntamente as experiências desenvolvidas em atuações junto às comunidades em vários países latino-americanos. Assim, a sistematização surge como um processo de investigação capaz de propor diálogos frente às dinâmicas vividas na comunidade, procurando bases teóricas-práticas que colaborem para que os setores populares se percebam como atores sociais que buscam por uma sociedade mais igualitária e menos opressora (VERONESE, s.d). 

A sistematização acontece a partir do momento que se compreende que as experiências na comunidade vêm acompanhadas de um processo histórico que possui grande influencia no modo como isso repercute, além da intervenção de diferentes atores que são atravessados por um contexto sócio-econômico pré-determinado. Deste modo, a sistematização procura entender porque o processo se desenvolve dessa maneira, busca interpretar e apreender o que está acontecendo, a partir de uma reconstrução do que já aconteceu, localizando em nossa trajetória os elementos, as características, desafios e contradições do momento em que se encontra (JARA, 2002, 2006). Enfim, é um processo de reflexão crítica que inclui fatores subjetivos e objetivos presentes na experiência vivenciada com a finalidade de colaborar para ampliação de conhecimentos que poderão contribuir para a prática (ECKERT, 2009).

Os conhecimentos gerados a partir da sistematização se dão de forma ativa, já que existe uma inter-relação entre os conhecimentos já existentes e as novas informações, portanto, constroem-se novos conhecimentos que resultam na dinamização da capacidade criativa de quem escreve. De tal modo que enriquece a teoria, colabora com a prática e resulta no compartilhamento da aprendizagem com pessoas que viveram experiências semelhantes (JARA, 2002, 2006). Ao enriquecer o conhecimento teórico atualmente existente, percebe-se uma grande contribuição: a criação de novos dispositivos para conhecer, intervir e transformar a realidade (JARA, 2006). 

A sistematização busca resgatar a importância dos saberes populares que são desvalorizados pela ciência, desta forma procura-se desconstruir a idéia de um conhecimento absoluto que resulta na hierarquização dos saberes.  Com essa nova proposta, são consideradas as crenças, os valores, os mitos, as emoções que são de extrema importância para a construção do conhecimento de forma que inclua as subjetividades, deixando de lado a proposta positivista de neutralidade (ECKERT, 2009; JARA, 2002).

A educação popular se destaca por conseguir dialogar entre os diferentes tipos de saberes. O mesmo acontece com a sistematização, que articula o que já foi previamente estabelecido pela teoria com as práticas construídas durante o processo vivencial (JARA, 2006). 

Utilizando a educação popular como dispositivo e a sistematização como interpretação crítica do vivido, retorna-se a comunidade com uma proposta de ação transformadora da prática, já que são proporcionados novos olhares e novas perspectivas embasadas teoricamente. A sistematização contribui para o desenvolvimento da capacidade crítica, de tal maneira que se têm novas formas de compreender, propor e atuar frente às situações que são perpassadas por relações econômicas, sociais, culturais e políticas. Essas relações não são realizadas de forma imposta, excludente, dominante ou discriminante, mas sim através da união, respeito e igualdade de direitos, pois, só assim é possível dialogar, problematizar e lutar para construir novos caminhos (JARA, 2002, 2006).   

Como se pôde perceber, a sistematização possui grande contribuição para a extensão popular e trabalha de forma articulada com a educação popular. É através da mesma que o ENEC realiza suas intervenções e atuações nas comunidades, compreendendo sua importância, a partir do momento que a entende como produção, compartilhamento e aplicação do conhecimento estabelecido ao longo do processo. Posteriormente abordaremos o quando foi importante a sistematização durante o desenvolvimento do projeto nas comunidades.  

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Para a realização das atividades na comunidade, dois momentos distintos são necessários: reuniões semanais e atividades práticas aos finais de semana. As reuniões semanais têm como proposta, a formação teórica que visa à capacitação dos estudantes para as atividades práticas, envolvendo temas, como: educação popular, educação popular em saúde, economia solidária, extensão popular, pesquisa-ação, entre outros assuntos que surgem ao longo do contato com as comunidades. Na mesma reunião, ocorre a socialização das experiências vividas, para que em seguida, haja uma discussão coletiva que resultará no surgimento de propostas e futuro embasamento teórico sobre o tema abordado.

As atividades práticas são desenvolvidas em função da dinâmica das comunidades e disponibilidade de inserção do estudante na mesma. Esta primeira aproximação com a realidade deverá ser discutida com a comunidade, proporcionado um espaço de reflexão sobre suas problemáticas. A educação popular, entendida como: “educação problematizadora que não somente interrompa o processo de alienação coletiva do povo, mas que cria as bases efetivas da luta popular para a sua própria libertação” (CEPIS, 2008, p. 14,16), guia todo o processo de inserção, atuação e intervenção dos estudantes junto às comunidades. 

A partir das vivências são esboçadas as impressões sobre os problemas encontrados nas comunidades, utilizando como dispositivo a sistematização de experiências. 

RESULTADOS

A partir da vivência nas comunidades, o ENEC se propõe a sistematizar as experiências enfocando os traços de resistência/organização das mesmas. 

Na vivência com a comunidade do Jardim Veneza, periferia de João Pessoa, acompanhamos os processos em relação à democratização da comunicação e a criminalização da pobreza. Em relação à democratização da comunicação, essa comunidade possui como instrumento mobilizador pedagógico, a Rádio Comunitária Diversidade, na qual se agrega a juventude do bairro. Nesta, desenvolvemos oficinas de fazine (jornal artesanal), produção de jornal impresso, discutindo a questão da socialização dos meios de comunicação. 

Segundo o teórico Mário Kaplún (1985) em relação ao fenômeno da comunicação popular e alternativa, afirma tratar-se de “uma comunicação libertadora, transformadora, que tem o povo como gerador e protagonista”. E ressalta os aspectos educativos desse tipo de processo de comunicação, esclarecendo que as mensagens são produzidas “para que o povo tome consciência de sua realidade” ou “para suscitar uma reflexão”, ou ainda “para gerar uma discussão”. Os meios de comunicação, nessa perspectiva, são concebidos, pois, como “instrumentos para uma educação popular, como alimentadores de um processo educativo transformador”. Gilberto Gimenez (1979) entende que a comunicação popular “implica a quebra da lógica da dominação e se dá não a partir de cima, mas a partir do povo, compartilhando dentro do possível seus próprios códigos”.

Quanto à criminalização da pobreza a comunidade se mobilizou em repúdio aos casos de assassinatos de jovens recorrentes na periferia. O ENEC esteve presente nos momentos de organização para o ato público, contribuindo na divulgação e articulação com os aparelhos sociais da comunidade, a saber, pastorais da igreja, “Casa da Mulher”, rádio comunitária local, associações dos bairros. O ato se configurou em uma marcha pelo bairro com a finalidade de problematizar com os moradores a situação da criminalização da pobreza pela mídia e pela polícia, enfatizando que são processos opressores que ferem a dignidade humana.    

A criminalização dos movimentos populares é um aspecto orgânico da política de controle social do capitalismo para garantir sua reprodução e ampliação. Articula planos diversos que vão desde a criminalização da pobreza e judicialização do protesto social até a repressão política aberta e a militarização. Como conseqüência das políticas de exclusão social e de precarização de todos os planos da vida, se produzem novos fenômenos nas relações sociais. O enquadramento d@s excluíd@s como ameaça e de suas ações como delitos, interfere na representação simbólica que considerava o lutador social um militante solidário, justiceiro (KOROLL, 2008). 

Nas vivências com a comunidade ribeirinha, Forte Velho em Cabedelo, pudemos identificar a partir das reuniões com a comunidade algumas de suas principais demandas, dentre elas: a problemática do lixo inorgânico, o aumento elevado do consumo de drogas, a prostituição infanto-juvenil, os conflitos pela terra e o resgate a cultura da dança, em evidência o coco de roda. 

Devido ao destaque atribuído pela comunidade sobre problemática com coco de roda, elegemos o aspecto cultural como eixo norteador para efetivação de suas demandas. Imbuídos pelo desejo comum sensibilizamos a comunidade à promoção de um coco de roda, como estratégia de resgate e estímulo à preservação cultural da dança. 

Como resultado desta atividade, formamos um espaço de diálogo e reflexão, que se manifestou através do desejo comum da resistência e fortalecimento da singularidade da cultural local em seus diversos aspectos. Afinal, entendemos que a valorização e o resgate da cultura popular é a essência da memória de um
povo. 

 Ressaltamos que nesses processos, as comunidades foram protagonistas em sua organização visto que, a partir de problemas concretos construiu formas de contestação e resistência. 

CONCLUSÃO

Destacamos a relevância das sistematizações de experiências nas atividades de extensão popular a fim de construirmos na dimensão teórica uma hegemonia que verbalize os processos históricos de resistência dos trabalhadores, dos jovens da periferia, dos desempregados, dos oprimidos.

A extensão universitária de caráter popular no âmbito do “trabalho útil” com as comunidades e no âmbito teórico de se construir saber a partir dos saberes populares e dar voz a quem a historia hegemônica dominante cala.  Enfim, nos parece que há um movimento em busca de novas sociabilidades e de tentativas de recolocar a pessoa e as demais formas de vida como elementos centrais na sociedade.
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